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INTRODUÇÃO

Eu quero te agradecer e parabenizar por adquirir esse livro “Libertação Planetária” e espero contribuir com a informação que trago nele. 

Este livro conta a história de um viajante humano através do tempo, passando pela história do nosso planeta Terra. Ainda que de forma ficcional o personagem Arcturus é um humano como todos nós, a quem foi dada a oportunidade de compreender melhor nosso passado, presente e futuro. Então não se espante se a estória lhe parecer muito real, a intenção é justamente essa, mostrar fatos reais que aconteceram e outros que ainda estão acontecendo ou que vão acontecer. A forma de um personagem ficcional foi a melhor que 5

encontrei, para passar a mensagem, então aproveitem a aventura. 

Os conhecimentos desse livro pesquisados ao longo de muitos anos pelo autor ajudarão os leitores a aprender mais sobre os temas apresentados e levarão a expansão da consciência para os já despertos e ainda mais para os que estão ainda despertando. 

Bem vindo/a Era de Aquário, a Nova Era! 
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CAPÍTULO 1

Arcturus, um humano como qualquer um de nós

O Início da Jornada

Arcturus era um jovem rapaz por volta de 21

anos, no início da vida adulta começando seus estudos superiores, desejando apenas se formar numa faculdade e conseguir em breve um emprego. 

Objetivos normais para um ser humano, mas ele um dia teve interesse em saber algo mais do que os livros de informática ou outras matérias que ele lia. 

Ele queria ir além, queria respostas que não havia encontrado ainda, pois quase ninguém que ele conhecia se interessava por nada que não fosse ligado a trabalho, dinheiro, sexo, e bens materiais como carros. Para ele esses assuntos não eram tão interessantes, quanto olhar as estrelas a 7

noite, ou estudar livros de Astronomia desde criança. 

Um dia ele estava lendo um de seus livros sobre Ufologia, sobre seres extraterrestres, as teorias eram muitas. Ele acreditava que esses seres podiam realmente vir de outros planetas e até de outras dimensões, e também que eles já estiveram em nosso planeta mesmo antes das primeiras civilizações humanas conhecidas. Foi então que surgiu um desejo de ter contato com esses seres. 

Numa tarde de domingo, o céu estava azul com poucas nuvens brancas, e Arcturus apenas ouvia uma música bem suave, quando algo intuitivo lhe fez olhar para o céu, do jardim de sua casa ele avistou uma luz, era algo como uma esfera alongada, na verdade tinha formato de um disco 8

de luminosidade muito branca, devia ser grande e estava a um distancia talvez de cerca de menos de 10 km. Se aproximou de um morro que era visível e depois se afastou indo desaparecer talvez na direção onde haviam algumas praias mais distantes do local de avistamento. Foi uma aparição breve não durou mais do que 2 ou 3

minutos, mas foi o bastante para fazer com que Arcturus acreditasse ter visto uma espaçonave como aquelas descritas nos livros. 

Alguns meses depois do avistamento daquela luz misteriosa no céu, Arcturus teve mais uma surpreendente experiencia. Numa madrugada ele estava dormindo e de repente acordou ouvindo latidos de seu cachorro, resolveu então se levantar e ir olhar o que estava chamando a atenção do cão, já que o mesmo não costumava latir a noite dessa 9

forma. Quando chegou no quintal Arcturus avistou uma luz flutuando no céu próximo a um morro que ficava a menos de 1 km de sua casa. Esse avistamento também durou apenas alguns minutos e novamente como da primeira vez a luz branca desapareceu. 

No outro dia Arcturus pouco se lembrava do que havia visto na madrugada passada, mas mesmo assim aquilo ficou marcado em sua memória. 

Depois de mais ou menos um ano após esse avistamento da luz da madrugada, Arcturus estava estudando em casa, e estava passando por alguns problemas de saúde. Foi quando um certo dia sozinho em seu quarto, onde apenas uma luminosidade fraca da tv ligada com som baixo iluminava seu quarto, ele viu de repente um fino 10

feixe de luz descendo do teto de seu quarto. 

Lentamente esse feixe de luz desceu e não ficou visível por mais de 30 segundos. O feixe de luz parecia atravessar o teto do quarto vindo de cima. 

Não havia nenhuma explicação lógica para esse fenômeno, e quando o feixe desapareceu Arcturus teve a sensação de que havia presenciado um fenômeno realmente sobrenatural, nunca havia visto nada igual, a não ser em algum filme de ficção. 

Alguns dias depois Arcturus teve sonhos bastante lúcidos, onde uma voz lhe passava mensagens e ele via locais que não conhecia, mas que de alguma forma lhe pareciam familiares. 

Nessas mensagens Arcuturus foi percebendo que estava sendo contatado por alguma inteligência espiritual ou extraterrestre, na verdade 11

pelos seus estudos não havia muita distinção entre essas duas origens, de que qualquer maneira estavam se comunicando com ele através dos sonhos. 

Numa desses sonhos essa inteligência se identificou, disse que seu nome não era importante, mas que ele fazia parte de um grupo de extraterrestres que estava em missão de ajudar a humanidade, que já nos acompanhava a muito tempo porém que daquele momento em diante o processo de transição planetária entrava em momentos importantes para todos. 

Uma noite antes de dormir Arcturus pediu que o ser que se comunicava com ele nos sonhos lhe falasse mais a respeito da nossa origem na Terra e do que ia acontecer no planeta. Então em sonho o ser disse que Arcturus poderia chama-lo 12

de Venturiel apenas um nome para identifica-lo. A partir de então Venturiel convidou Arcturus para uma espécie de viagem no tempo e através dos chamados registros akáshicos, ele explicou que nesses registros estava registrado todo o passado da humanidade. 

Venturiel explicou também que em sonho estamos no que pode ser chamado de 4ª dimensão, uma dimensão acima da física ou 3D. Nessa dimensão podemos utilizar nosso corpo astral que é mais fluídico. Arcturus já tinha estudado a Doutrina Espírita, e também a Teosofia, conhecia a respeito dos 7 corpos do ser humano então foi mais fácil entender algumas explicações de Venturiel. Ele disse que no Akasha era possível ver o passado então ele poderia mostrar a Arcturus 13

algumas passagens importantes da história da Humanidade. 

Conhecendo o passado Arcturus poderia entender melhor o que estava se aproximando no futuro. Assim Venturiel convidou Arcturus para entrar numa espécie de sala redonda onde havia uma grande tela, com movimentos num painel, acionou o aparecimento de imagens nessa tela. 

Uma das primeiras imagens mostrava o planeta Terra visto do espaço, então uma sequência de imagens foi se alternando mostrando mares, terras, montanhas e cidades, porém não eram cidades como as de agora, eram cidades da Atlântida, antiga civilização da Terra num passado remoto, mas que realmente existiu. 
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CAPÍTULO 2

Os Extraterrestres nas primeiras Civilizações Humanas

Naquela tela Venturiel estava mostrando um passado da Terra de quase 1 milhão de anos atrás e por isso ele necessitava dar algumas explicações sobre o que era visto. Por volta dessa época existiam os reinos de Atlântida espalhados por ilhas no oceano Atlântico. Nessas ilhas viviam vários povos diferentes incluindo: descendentes da 3ª raça raiz, os lemurianos, sub raças da 4ª

raça, a raça Atlantiana e ainda alguns extraterrestres que vieram ao planeta mesclando seu DNA com a humanidade. 

As civilizações da Atlântida nessa época tinham já alcançado certo grau evolutivo e pode-se considerar que já eram mais desenvolvidas 15

tecnologicamente, do que nossas cidades de agora no início do século XXI. 

Existiam grandes geradores de energia nas cidades, aproveitando a luz solar e outras fontes não poluentes de energia cósmica e terrestre. 

Havia um governo voltado para as necessidades dos habitantes de suas cidades. Não havia fome ou miséria, havia justa repartição de tudo. Cada um tinha suas funções na sociedade. 

Um conselho de sábios assegurava que tudo estivesse em ordem e havia planejamento, ordem e justiça em tudo. 

Os governantes sabiam o que era bom para todos, 

eles

tinham

ligação

com

aqueles

extraterrestres que trouxeram a vida para esse planeta a muitos milênios e sabiam o que deveriam 16

fazer para levar adiante os planos de Deus e seus mensageiros. 

Porém ao longo do tempo algumas raças extraterrestres estabeleceram contato com as raças terrestres e esses encontros tiveram lugar na Atlântida. 

Dentre essas raças extraterrestres algumas eram benevolentes e tinham boas intenções, mas outras tinham um sinistro plano de tomar o domínio de nosso planeta. 

Infelizmente houve o confronto dessas duas facções, e depois de muitos embates políticos, ideológicos e tecnológicos, houve separação e guerras entre reinos. 

A maior parte das tecnologias caiu em mãos dos Escuros, que só queriam o poder e oprimir aos demais que se opuseram a eles, esses últimos não 17

puderam resistir por muito tempo, então alguns bem intencionados tiveram que fugir das principais cidades de Atlântida. 

Esse grupo mal intencionado que assumiu o poder não pôde usufruir muito tempo, pois conduzido pela ganancia, orgulho, egoísmo, encontrou sua própria destruição. 

Veio o chamado Dilúvio, inclusive citado na Bíblia, então o planeta passou por uma reformulação total. 

Arcuturus pôde ver esse resumo em várias imagens e com narração de Venturiel. Realmente achou incrível que tudo aquilo realmente aconteceu ao longo de muito tempo e poder ver isso em imagens é muito mais esclarecedor do que nos livros de História, que na verdade nem sequer 18

citam esse período, considerando Atlântida uma lenda, que a maioria dos autores prefere ignorar. 

A vida continuou para Arcturus, os sonhos não vinham sempre, parecia haver alguns intervalos. Sua vida não era fácil, tinha que estudar e a pressão para que arrumasse um emprego também era grande. Ele vivia com seus pais numa pequena cidade e já havia tentado se candidatar a vários empregos, porém com a pouca experiencia e ainda cursando a faculdade faltava a ele alguma oportunidade. 

Ele conseguiu com muito esforço se formar e fazer um simples estágio, mas os empregos ainda não lhe tinham aberto nenhuma porta, nem mesmo quando ele foi pra São Paulo buscar uma oportunidade, achando que numa grande 19

metrópole a sorte poderia lhe ser mais favorável, mas não foi isso que aconteceu. 

O tempo foi passando e ele foi se aprofundando mais em seus estudos de Teosofia, podendo agora compreender melhor o que Venturiel ainda lhe passava em sonhos esporádicos. 

Certa noite Venturiel em sonho lhe disse que não se preocupasse tanto com o mundo material, e quem em breve apareceriam oportunidades. Logo depois de tentar um concurso para a carreira militar e mais uma vez não conseguir uma boa classificação, Arcturus percebeu que não devia mesmo se preocupar muito e que se não obteve sucesso nos concursos que havia tentado era porque realmente esse não era seu destino e que também não era o que ele realmente queria. 

20

No ano seguinte Arcturus conseguiu com a ajuda de um amigo, um emprego simples, mas já na área que gostava. Claro que ainda estava longe do que queria, mas na verdade era bom, permitia que ele continuasse a estudar, comprar livros, e fazer cursos de algo que gostava. 

Os sonhos com Venturiel o levaram agora a ver imagens de lugares que lia nos livros e percebeu que seu amigo extraterrestre o estava conduzindo a continuidade da história terrestre. 
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CAPÍTULO 3

Na Idade Antiga

Arcuturus queria fazer algumas perguntas para Venturiel, mas o mesmo não dava muita abertura. Geralmente se limitava a narrar as imagens que apareciam na tela durante o sonho. 

Na verdade, não era apenas um sonho e Arcturus sabia disso. 

Nas imagens mostradas nessa época, Venturiel narrou o que seria a antiga Roma, que sem dúvida foi a capital do mundo antigo. Nessa cidade viveram descendentes dos atlantes reencarnados, que claro deveriam resgatar seus carmas passados. 

Porém como sabemos, das aulas de História, Roma teve seu auge e sua queda e não foi o que deveria ser. Isso ficou ainda mais claro com 22

estudos posteriores quando se entende não só a parte histórica, mas também a parte espiritual do Império Romano que se expandiu por grande parte do então mundo conhecido. 

Roma na verdade foi o centro do que poderia ser já naquela época algo maior em evolução humana, que mais uma vez decaiu por falhas humanas assim como a Atlântida. O que falta ainda no mundo é uma evolução que abarque não só os aspectos materiais, práticos, civis e tecnológicos, mas também os aspectos espirituais, de respeito, amor, fraternidade, fundamentais para o progresso real de uma civilização. Foi isso que faltou não só ao império romano, mas a quase todas as outras civilizações com raras exceções, como quando Buda esteve na Terra ensinar alguns bons ensinamentos. 

E também é claro quando

23

posteriormente veio o grande avatar Jesus Cristo. 

Yeshua com dizem que ele se chamava em aramaico. Mas isso fica para o próximo capítulo. 

Foi mostrado para Arcturus que havia influencia extraterrestre desde a Atlântida como foi narrado, e essa influência esteve na Grécia e em Roma. 

Arcturus lembrou-se facilmente dos deuses das mitologias gregas e romanas, do legado que eles deixaram com sua filosofia e todo o conhecimento
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